PROJETO DE LEI Nº 525, DE 2016

Dá denominação de "Doutor Wiliam Wanderley Jorge" o dispositivo de acesso e retorno com viaduto localizado no KM 414 + 390m da SP 334 (Rodovia Cândido Portinari), no Município de Cristais Paulista. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Doutor Wiliam Wanderley Jorge” o dispositivo de acesso e retorno com viaduto localizado no KM 414 + 390m da SP 334 (Rodovia Cândido Portinari), no Município de Cristais Paulista. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

A trajetória de vida de Wiliam Wanderley Jorge é digna de aplausos e reconhecimento. Exemplar chefe de família, marido, pai e avô, construiu respeitada carreira no Direito, como promotor, procurador, advogado, jurista, professor, escritor. Seu legado humano e profissional é indiscutível.

Wiliam Wanderley Jorge nasceu em Franca, no dia 16 de dezembro de 1940, filho de Taufick Jorge e Lidia Zanuzzi Jorge. Aluno brilhante ao longo da formação escolar inicial, graduou-se em Direito e iniciou, na década de 1960, carreira de 30 anos como Promotor de Justiça do Estado de São Paulo. Atuou em Franca e em outras oito cidades antes de ser promovido a Procurador de Justiça, cargo que exerceu com maestria por mais 13 anos. Foi membro do Órgão Especial do Colégio de Procuradores de Justiça e foi agraciado com o Colar do Mérito Institucional do Ministério Público de São Paulo.
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Wiliam foi casado por 43 anos com Maida Lemos Jorge, com quem teve cinco filhos, Plínio, Murilo, André, Estevão e Rossana, que lhes deram sete netos, Alice, Mariana, Lucca, Luiza, Júlia, Rafael e Maria Clara. Seu filho Plínio Jorge definiu seu perfil de pai como “presente, atento à movimentação dos filhos e da família, rigoroso e reto, de pouca conversa, mas, sem qualquer dúvida, um pai mais de exemplos do que palavras”.

Na área acadêmica, Wiliam Wanderley Jorge alcançou destaque similar ao obtido no Ministério Público, com trajetória de 46 anos como docente. Foi professor de Direito Penal da Faculdade de Direito Laudo de Camargo, em Ribeirão Preto, da Faculdade de Direito de Franca e da Fadisp (Faculdade de Direito Autônoma de São Paulo). Coordenou a pós-graduação em Direito Penal da Fadisp e foi diretor, entre 1993 e 1995, da Faculdade de Direito de Franca. Publicou também oito diferentes livros na área do Direito Penal, entre as décadas de 1980 e de 2000.

Nos últimos anos de vida, manteve-se como docente e exerceu a advocacia em escritório fundado em conjunto com seus filhos, na capital paulista. Lá, faleceu, aos 73 anos, deixando saudade na família e uma história de vida admirável.

Por todo exposto, pedimos o apoio dos nobres pares para aprovação do presente projeto.

Sala das Sessões, em 20/6/2016.
a) Roberto Engler - PSDB

